ESTUDO DE VIABILIDADE ECONÔMICO-FINANCEIRA
MODELO 1 – INSTITUIÇÃO DE FUNDAÇÃO

1 – IDENTIFICAÇÃO DA FUNDAÇÃO
Nome da Fundação: 
CNPJ: 
Endereço da sede: 
Instituidores:
Responsável técnico: 

2 – FINALIDADES E CRONOGRAMA DE ATIVIDADES (Art. 18, I)
Finalidades estatutárias: 
Atividades a serem desenvolvidas: 
Cronograma de implementação (24 meses):

3 – DOTAÇÃO PATRIMONIAL INICIAL (Art. 18, II)
Especificação dos bens: 
Avaliação dos bens:
Origem dos bens:
Disponibilidade inicial:

4 – ESTRUTURA MATERIAL, HUMANA E SUSTENTABILIDADE (Art. 18, III)
Estrutura material mínima: 
Estrutura humana mínima:
Fonte de recursos: 
Custo mensal estimado: 
Estratégias de sustentabilidade: 

5 – PROJEÇÕES ECONÔMICO‑FINANCEIRAS (24 MESES)
Receitas previstas: 
Detalhamento das receitas (Planilha em anexo)
	Receitas
	Valor Mensal (R$)
	Observação

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	TOTAL
	
	 


Despesas previstas: 
Detalhamento das despesas (Planilha em anexo)
	Despesas
	Valor Mensal (R$)
	Observação

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	TOTAL
	
	 



Investimentos iniciais: 
Saldo mensal: 
Saldo acumulado (fluxo de caixa na planilha em anexo)

	Mês
	Receitas (R$)
	Despesas (R$)
	Saldo Mensal (R$)
	Saldo Acumulado (R$)
	Observação
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Análise dos impactos econômico‑financeiros da operação: 
Apresentação das projeções: 

6 – INDICADORES ECONÔMICO‑FINANCEIROS (Art. 18, III e IV)
Considerando a fase de instituição da fundação, os índices apresentados baseiam-se em projeções, devendo ser analisados em conjunto com o fluxo de caixa e a dotação inicial.
· Índice de Liquidez Corrente
Fórmula: Liquidez Corrente = Ativo Circulante / Passivo Circulante
Aplicação no caso:
Ativo circulante (saldo médio ao longo do período): 
Passivo circulante (obrigações mensais estimadas): 
Cálculo: Liquidez Corrente = 
Interpretação: 

· Índice de Endividamento
Fórmula: Endividamento = Passivo Total / Ativo Total
Aplicação no caso:
Passivo total: 
Ativo total (saldo médio): 
Cálculo: Endividamento = 
Interpretação: 

· Margem Operacional
Fórmula: Margem Operacional = Resultado Operacional / Receita Total
Aplicação no caso:
Resultado mensal médio: 
Receita mensal: 
Cálculo: Margem Operacional = 
Interpretação: 



· Índice de Eficiência Operacional
Fórmula: Eficiência Operacional = Despesas Administrativas / Receita Total
Aplicação no caso: 
Despesas administrativas = 
Receita total: 
Cálculo: Eficiência Operacional = 
Interpretação: 

· Rentabilidade do Ativo (ROA)
Fórmula: ROA = Resultado do Período / Ativo Total
Aplicação no caso:
Resultado anual:
Ativo médio: 
Cálculo: ROA = 
Interpretação: 

· Retorno sobre o Investimento (ROI)
Fórmula: ROI = Benefício Líquido Esperado / Custo Total da Operação
Aplicação no caso:
Resultado anual: 
Custo operacional anual: 
Cálculo: ROI = 
Interpretação: 

· Payback Simples (Prazo de Recuperação do Investimento)
Fórmula: Payback = Investimento Inicial / Retorno Médio no Período
Aplicação no caso:
Investimento inicial: 
Resultado mensal: 
Cálculo: Payback = 
Interpretação: 


7 – ANÁLISE DE RISCOS E IMPACTO PATRIMONIAL
Riscos financeiros: 

Riscos operacionais: 

Riscos jurídicos: 

Riscos institucionais: 

Mitigação:

Impacto patrimonial: 

Sustentabilidade: 

8 – INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES (Art. 18, IV)

9 – PARECER TÉCNICO
Conclusão: 
Recomendações: 
Data / Assinatura / Qualificação: 

10 – ANEXOS 

O presente documento consiste em modelo mínimo padronizado para elaboração do Estudo de Viabilidade Econômico-Financeira. O preenchimento deste modelo deve observar, obrigatoriamente, as orientações constantes do Guia elaborado pelo Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro.
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